
Gestão de Projetos 

Mestrado UFRGS 

Istefani Carísio de Paula 



Tarefas pendentes 

 Ler capítulos 8 (gerenciamento da qualidade do projeto) 

e 11 (gerenciamento dos riscos do projeto) 

 Fazer preenchimento dos documentos de planejamento 

da qualidade do projeto 

 Avaliar as empresas que servirão de estudo de caso 



Programa 

 

 07/03 - Conceitos, definições e método de GP 

 14/03 – Gestão de Portfólio 

 21/03- Gestão de Portfólio 

 28/03 –Iniciação e Planejamento do projeto 

 04/04 –  Planejamento do projeto 

 11/04 – Planejamento do projeto 

 18/04 – Planejamento do projeto 

 25/04 – Execução e Encerramento do projeto 

 02/05 – avaliação escrita  



Empresas 

Gyrum Alexandre Andreoli 

______________________________ 

Tessaro, Andreoli e Zimmer LtdaGYRUM - 

www.gyrum.com.brBarros Cassal 607/36 - 

Bom FimCEP 90035-030 - Porto AlegreRS 

– Brasil  - Inovação em motores de 

combustão interna 

Sourtec: Eng. Aldo Altenhofen 

SOURTEC CONSULTORIA EM 

ENGENHARIA DE CORROSÃOE 

ANÁLISE DE MATERIAIS 

fones 51 34924351 e 

84617777aldo@sourtec.com 



Empresas 

Jomon   Rafael Camerini 

Cerâmicas avançadas  

ONG Solidariedade 

(1) Organização:Organização Não Governamental Solidariedade 

(2) Endereço:Rua Chico Pedro, 500 Bairro Camaquã Porto Alegre 

RS   

(3) Telefone: (.051) 32494274 

 

e-mail:solidariedadeong@hotmail.com 

(4) Responsável Sérgio Bueno do Amaral  - Coordenador 



Planejamento do projeto 

 

 



Planejamento do projeto 

 A equipe de projeto detalha requisitos e desdobra em 

detalhes a WBS que havia sido elaborada na iniciação 

 Em seguida, realiza o plano da qualidade que se desdobra 

em: planejar controle de qualidade e planejar garantia da 

qualidade 

 Em seguida é possível realizar o planejamento dos riscos 

do projeto, o qual já havia sido começado na iniciação do 

projeto 
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Lançar na WBS as novas 

tarefas 

Designar responsáveis 

 



Planejamento 

 Próxima etapa- planejar riscos 



Após o planejamento da 

qualidade do projeto qual o 

próximo passo 

recomendado? 



Planejar riscos 



Planejamento 
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 Definição de risco 

 

 Risco se refere as condições ou circunstâncias futuras que 

existem fora de controle da equipe de projeto e que tenham 

um impacto no projeto. Em outras palavras, enquanto que uma 

incidência problemática é um episódio que deve ser resolvido, 

um risco é um fato potencial que não se apresentou ainda 

(TenStep) 
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 Definição de risco 

 

 

 Gerente de Projeto re-ativo trata de resolver incidências 

problemáticas quando estas já se materializaram. Um Gerente 

de Projetos pró-ativo trata de resolver os problemas 

potenciais com antecipação.  

 

 Esta é a arte de gerenciamento de riscos.  
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 Gestão de riscos (visão TenStep) 

 Projetos pequeno porte 

 Os projetos pequenos geralmente não são muito arriscados.  

 

 Risco envolve fatos que podem ocorrer no futuro. Como os projetos 

pequenos geralmente não têm uma longa duração, não há tanta 

oportunidade para problemas futuros.  

 

 Caso haja possibilidade de riscos futuro que possam impactar o projeto, os 

procedimentos de risco para projetos médios podem ser utilizados. 

 

 Projetos de médio porte – enfoque de análises qualitativas dos riscos 

 Projetos de grande porte – enfoque de análises quantitativas do risco 

 



Plano formal do risco – fazer 
ou não fazer? 
Deve-se analisar o custo 
/benefício do plano em 
relação ao nível do risco 
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Planejamento 

 Análise qualitativa de 

risco 

 

1. Identificação do risco 

2. Categorização do risco 

3. Avaliação qualitativa do 

risco 

4. Desenvolvimento de 

resposta ao risco 

5. Monitoramento e 

controle do risco 

 

 

 Análise quantitativa de 

risco 

 

1. Identificação do risco 

2. Categorização do risco 

3. Avaliação quantitativa do 

risco 

4. Desenvolvimento de 

resposta ao risco 

5. Monitoramento e 

controle do risco 

 



Abordagem qualitativa de 

riscos 

Identificação, categorização e avaliação 



Planejamento 
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 Plano de Gestão do risco - Identificação de riscos  
 A primeira identificação de riscos acontece durante a definição das tarefas do 

projeto 

 
 A Identificação do Risco pode ser um esforço de equipe  se os membros da equipe forem 

familiarizados com as circunstâncias do projeto,  podem ter um papel ativo na identificação e 
avaliação de riscos do projeto.  

 A participação conjunta pode ajudar a identificar os riscos do projeto, configurar ações eficazes 
para gerenciar o risco e para fornecer o consenso e buy-in para a execução. 

 

 Ferramentas 
 Brainstorming 

 Método Delphi – Entrevista a especialistas à distância 

 Entrevistas qualitativas 

 Análise SWOT 

 Análise de listas de verificação – lições aprendidas 

 Análise das premissas do projeto 

 Diagramas de causa e efeito – (Ishikawa) 

 Diagramas do sistema-fluxogramas 

 Diagramas de influência 

 FMEA – Análise do Modos de Falhas e Efeitos 

EAR – Estrutura Analítica de Riscos  
Auxiliará o trabalho de identificação de riscos 



Planejamento 

 Identificação do risco – EAR (Estrutura Analítica do 

Risco) 

 

(PMI/PORTO MANAGEMENT) 



Planejamento 

 Categorização avaliação qualitativa – matriz 

objetivos x impactos  

(PMI/PORTO MANAGEMENT) 



Planejamento 

 Categorização avaliação qualitativa: Matriz de 

probabilidade x impacto    

 

Impacto 



Planejamento 

 Categorização avaliação qualitativa: Matriz de 

probabilidade x impacto e desenvolvimento de resposta 

ao risco   

Risco numérico total é: Probabilidade x Impacto = 0,6 x 0,5 =0,3 



Abordagem quantitativa de 

riscos 

Identificação, categorização e avaliação 

 



Planejamento 

 Plano de gestão de riscos 

 A análise quantitativa de de riscos fornece informações mais 

detalhadas e mais confiáveis para a tomada de decisão, se bem 

executada.  

 

 Ela demanda uma boa quantidade de dados históricos 

disponíveis ou a coleta de dados para a análise, softwares 

apropriados e pessoas capacitadas para conduzir as análises. 

 

 A qualidade das informações de entrada determinarão a 

qualidade das informações de saída. 



Planejamento 

 Identificação dos riscos- quantitativa  

 Entrevistas 

 Distribuições de probabilidade 

 Opinião especializada 

 

 Categorização dos riscos 

 Conforme realizado na análise qualitativa de riscos 

 



Planejamento 

 Técnicas de modelagem e análise quantitativa  

 

 Análise de sensibilidade - computacional 

 Método análise experimental onde se avalia o impacto sobre o resultado 

ao se variar um dos parâmetros de um modelo (simulação) 

 Modelagem e simulação – Monte Carlo  

 Automatização da análise de sensibilidade que permite quantificar as 

incertezas dos prazos e custos envolvidos – Monte Carlo for Primavera, e 

para MS-Project (add-ins, Risk-for-project) 

 

 Análise do valor monetário esperado – árvore da decisão 

 



Planejamento 

 Análise do valor monetário esperado – árvore da decisão 

Valor Monetário Esperado (EMV*) do resultado = Probabilidade do resultado x Resultado 
Valor Monetário Esperado de uma decisão =  Soma dos EMVs* de todo os Resultados daquela 
decisão 



Planejamento 

 Análise do valor monetário esperado (EMV) – árvore da 

decisão 

 EMV* dos resultados=   
 0,7*0,3*$550,00 = $ 115,500 
 0,7*0,7*(-100,000)= - $ 49,000 
 0,3*(-200,000) = - $60,000 
 
EMV da decisão = $ 6,500 se construir e $ 0 se não construir 



Realizamos Identificação,  

Categorização avaliação – 

qualitativa e quantitativa , 

para Desenvolvimento de 

respostas – quais 

estratégias adotar? 



Planejamento 

 Estratégias de resposta ao risco 



Planejamento 

 Plano de resposta ao risco - exemplo formulário  

 



Planejamento 

 Os planos de qualidade e riscos impactam a WBS, pois 

geralmente novas atividades devem ser inseridas 

 

 Não necessariamente impactará  no custo do projeto, 

visto que o custo de realização dessas atividades é já está 

coberto pelo método de custeio da própria organização 

executora do projeto 



Planejamento 

 Projetos de grande porte –  

ações contingenciais 

 

•Ações contingenciais 

–São providências ou 
contramedidas que 
deverão ser tomadas 
na eventualidade de 
um risco identificado 
vir a ocorrer.  

–Indicadores poderão 
funcionar como 
“alarmes” que acusem 
a ocorrência de 
determinados riscos, 
de forma que 
automaticamente 
sejam disparadas 
providências ainda em 
tempo. 



Planejamento 
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 Próxima etapa- planejar tempo, recursos e custos 



Considerações sobre a aula 

 O Planejamento contempla processos de todas as 

áreas de conhecimento da gestão de projetos 

 O planejamento do escopo e a WBS são as entradas 

principais deste processo 

 Os planos da qualidade e riscos impactam na WBS e 

sugere-se que sejam realizados antes de se iniciar a 

definição de dependências entre atividades e 

elaboração de cronograma, evitando retrabalho. 



Planejamento 

 

 Atividade 7 –  

 Complementar Formulário de riscos (2 riscos) - 



Uma vez realizado o 

planejamento de riscos qual 

a próxima etapa do 

planejamento? 



Planejar tempo, recursos e 

custos - cronograma 
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